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APRESENTAÇÃO

A coleção “As Ciências Biológicas e a Interface com vários Saberes” é uma obra que 
tem como intuito principal a apresentação e discussão científica por meio de trabalhos 
em diferentes áreas do conhecimento e que compõe seus capítulos. O volume abordará 
de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos de pesquisas experimentais realizadas 
em laboratórios e revisões que literatura que passam conhecimentos na área de ciências 
Agararias, Botânica e Saúde pública e saúde coletiva, como também na área educacional. 
Essas pesquisas foram realizadas em Instituições Federais como também em: Institutos 
Federais, Faculdades privadas, etc. 

O objetivo central deste E-book foi apresentar de forma categorizada e clara os 
estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Além disso, 
em todos esses trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à Agricultura, a 
Botânica, a Farmocobotânica, e a Metodologia de Ensino Aprendizagem.

Os temas abrangendo conteúdos diversos e interessantes são, deste modo, 
discutidos aqui com a proposta de fundamentar o conhecimento de estudantes, mestres e 
todos aqueles que de alguma forma se interessam pelo desenvolvimentos e padronização 
de metodologias que possam melhorar a germinação e desenvolvimento de vegetações, 
como também conhecer metodologias que possam ser usadas em salas de aulas 
com a intenção objetivo melhorar a apresentação de conteúdos abstratos e facilitar o 
entendimento desses conteúdos pelos estudantes.

Deste modo a obra As Ciências Biológicas e a Interface com vários Saberes, abrange 
vários assuntos que apresentam teorias bem fundamentadas em resultados práticos 
obtidos de experimentos laboratoriais, em dados coletados de artigos já publicados, 
mas apresentados aqui como pesquisa de revisão realizadas por diversos professores, 
pesquisadores, graduandos, pós-graduandos e acadêmicos que arduamente realizaram 
suas pesquisas que aqui serão apresentados de maneira objetiva e didática. Sabemos 
como é importante a divulgação científica de resultados de pesquisas para o conhecimento 
do homem nas áreas de Agricultura, Botânica, Zoologia e Educação do Brasil e de outros 
países. 

Além disso, evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer 
uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem 
seus resultados. 

Eleuza Rodrigues Machado
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RESUMO: A embriologia é a parte da Biologia 
que estuda os processos de multiplicação, 
crescimento e diferenciação celular que levam 
à formação dos tecidos e dos órgãos de um 
embrião. O processo de ensino-aprendizagem 
sobre esse tema é bastante complexo e de difícil 
compreensão, já que inclui diferentes fases 
e diversas nomenclaturas associadas. Além 
disso, a sequência de acontecimentos ocorre 
tanto em nível macro quanto microscópico e, 
muitas vezes, a falta de materiais educativos 
adequados pode comprometer a aprendizagem 
sobre o tema. Nosso objetivo foi abordar o 
assunto de forma lúdica e atrativa para os 

estudantes, para que pudessem compreender 
como ocorre o desenvolvimento embriológico 
nos animais. Para isso, os estudantes do 
primeiro ano do Ensino Médio Integrado aos 
cursos Técnicos em Alimentos, Comércio e 
Segurança do Trabalho, do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia, 
campus Jaru, confeccionaram uma série de 
embriologia usando biscuit. Inicialmente, os 
estudantes tiveram uma aula expositiva sobre 
o tema. Em seguida, no Laboratório de Ensino 
em Biologia, em conjunto com os docentes de 
Arte e de Biologia, cada turma foi dividida em 
grupos para a produção do biscuit. As massas 
fabricadas foram utilizadas para a modelagem 
das diferentes etapas do desenvolvimento, 
incluindo o óvulo fecundado, o zigoto, as fases 
inicial e avançada de segmentação, a mórula, 
blástula, gástrula e nêurula. Finalizada a 
confecção dos modelos, cada grupo apresentou 
a fase do desenvolvimento produzida para a 
turma. A construção dos modelos permitiu aos 
discentes compreender de forma mais lúdica 
e criativa os diferentes conceitos e fases do 
desenvolvimento embrionário, integrando 
o conhecimento da produção do material e 
as técnicas de modelagem e pintura. Nossa 
experiência exitosa ainda permitiu empregar 
uma metodologia inexplorada em nosso 

http://lattes.cnpq.br/2147527101928452
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campus, facilitando o aprendizado e, sobretudo, estimulando a criatividade e a potencialidade 
dos estudantes em realizar trabalhos em grupos.
PALAVRAS-CHAVE: Desenvolvimento embrionário. Modelagem técnica. 
Interdisciplinaridade.

INTERDISCIPLINARY EMBRYOLOGY: USE OF BISCUIT MODELS TO UNDERSTAND 

EMBRYONIC DEVELOPMENT

ABSTRACT: Embryology is the part of Biology that studies the processes of cell multiplication, 
growth, and differentiation that lead to the formation of an embryo’s tissues and organs. The 
teaching-learning process on this topic is quite complex and difficult to understand, since it 
includes different phases and several associated nomenclatures. In addition, the sequence 
of events occurs both at the macro and microscopic levels and, often, the lack of adequate 
educational materials can compromise learning on the topic. Our goal was to approach the 
subject in a ludic and attractive way for students, so that they could understand how embryonic 
development of animals occurs. For this, the students of the first year of High School Integrated 
to the Technical courses in Food, Commerce and Occupational Health and Safety, from the 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia, campus Jaru, made an 
embryonic series using biscuit. Initially, students had an expository class on the topic. Then, 
at the Biology Teaching Laboratory, together with Art and Biology teachers, each class was 
divided into groups for the production of the biscuit. The manufactured masses were used 
to model the different stages of development, including the fertilized egg, the zygote, the 
initial and advanced stages of segmentation, the morula, blastula, gastrula, and neurula. 
After making the models, each group presented the development phase produced for the 
class. The construction of the models allowed the students to understand in a more ludic and 
creative way the different concepts and phases of embryonic development, integrating the 
knowledge of the production of the material and the modeling and painting techniques. Our 
successful experience also allowed us to employ an unexplored methodology on our campus, 
facilitating learning and, above all, stimulating students’ creativity and potential in carrying out 
group work.
KEYWORDS: Embryonic development. Technical modeling. Interdisciplinarity.  

1 | 	INTRODUÇÃO

O ensino de Biologia nas escolas, em muitas vezes, ainda é abordado de forma 
linear, fragmentada e sem interligação do conhecimento científico à realidade dos alunos, 
o que torna um grande desafio a aprendizagem significativa (ANDRADE e MASSABNI, 
2011; BASSOLI, 2014; DURÉ e col., 2018). Esses problemas estão atrelados a uma série 
de inconsistências às práticas docentes, como, por exemplo, o planejamento individual 
e disciplinar em detrimento do planejamento interdisciplinar com auxílio do pedagogo e 
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demais profissionais da educação; o tempo reduzido do professor para planejar suas aulas 
práticas, lúdicas ou em espaços alternativos à sala de aula; a exposição oral como único 
recurso por parte do docente para ministrar os conteúdos em sala de aula; o uso exclusivo 
do livro didático em detrimento de fontes adicionais, como, por exemplo, softwares, artigos 
científicos ou filmes e animações curtas; além da falta de recursos didáticos alternativos 
nas escolas (SANTOS e FACHÍN-TERÁN, 2013; NICOLA e PANIZ, 2016). Todos esses 
fatores, aliados à ausência de atividades práticas ou lúdicas, estão entre as possíveis 
causas associadas à dificuldade na assimilação dos conteúdos pelos estudantes. Bassoli 
(2014) aponta razões que levam os professores a não realizarem uma atividade prática, 
tais como insegurança, tendo em vista seu pouco contato com essas atividades durante 
o processo de escolarização, falta de apoio pedagógico e a infraestrutura das escolas. 
Apesar dessas situações desfavoráveis, é possível o planejamento de práticas com 
materiais acessíveis do cotidiano de alunos e professores, que transmitem as mesmas 
informações previstas no conteúdo teórico abordado, além de tornarem a aprendizagem 
mais fácil e o ensino mais atraente e motivador (GUIMARÃES e col., 2016; NICOLA e 
PANIZ, 2016).

Dentro da disciplina Biologia do primeiro ano do ensino médio são abordados 
conteúdos que envolvem Bioquímica, Citologia, Reprodução, Embriologia e Histologia. 
A maioria dos conceitos apresentados nessas áreas se apresenta de forma abstrata, 
representando um desafio bem grande ao docente de comunicar-se de forma compreensível 
aos estudantes, aproximando-os dos conceitos propostos. Especificamente para o ensino 
de Embriologia, por envolver estruturas microscópicas, muitas vezes a compreensão dos 
processos que levam à formação de tecidos e órgãos, pode ser bastante difícil para os 
estudantes. Assim, se o ensino não for ministrado de maneira cativante e envolvente, 
fazendo uso de práticas diferenciadas, pode desmotivar ou levar ao desinteresse do 
discente pelo conteúdo. 

Uma das estratégias a minimizar as dificuldades encontradas durante o processo 
de ensino-aprendizagem pode ser a utilização de modelos didáticos, que permitem aos 
discentes compreenderem estruturas microscópicas de forma ampliada e, ao mesmo 
tempo, construir seus conhecimentos a partir da prática (ORLANDO e col., 2009). A 
ampliação dessas estruturas pode também facilitar o acesso ao aprendizado de sujeitos 
com diferentes níveis cognitivos ou com dificuldades específicas, como a baixa visão, 
o que seria bem mais complexo o entendimento se considerarmos apenas o ensino 
tradicional. Quando produzem seus próprios modelos, o estudante passa de simples 
receptor das informações teóricas repassadas pelo professor, para agente do seu próprio 
processo de aprendizagem (MATOS e col., 2009). Os modelos também permitem o 
estabelecimento de uma relação de proximidade com os conceitos, tornando-os mais 
acessíveis e compreensíveis, para que assim o estudante entenda melhor o mundo em 
que vive (CAVALCANTE e SILVA, 2008; MATOS e col., 2009; GUIMARÃES e col., 2016).
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Na década de 1990 o psiquiatra norte americano William Glasser criou a Pirâmide 
de Aprendizagem, na qual explica o grau de aprendizagem de acordo com a técnica 
utilizada. Dessa forma, segundo sua teoria, aprendemos 50% quando vemos ou ouvimos, 
80% quando fazemos e 95% quando ensinamos aos outros (NUNES e BESSA, 2018). 
Neste contexto, aulas práticas que envolvam a construção de modelos podem auxiliar 
no processo de ensino-aprendizagem de Biologia já que o aluno aplicará o conceito 
teórico durante a modelagem, fortalecerá seus conhecimentos quando o mesmo 
tiver que falar sobre as peças produzidas e, ao conseguir relacionar o conhecimento 
científico com seu cotidiano, transmitirá seu conhecimento para amigos e familiares ao 
seu redor. Adicionalmente, as aulas práticas que envolvem modelagem podem ajudar 
no desenvolvimento e aprofundamento de conceitos científicos e permitirem que os 
estudantes desenvolvam habilidades, como a criatividade, a colaboração e o trabalho em 
equipe (PINHEIRO e col., 2007; KRASILCHLK, 2008). 

Nosso objetivo, pois, foi aprofundar e potencializar o processo de ensino e 
aprendizagem do conteúdo “Desenvolvimento Embriológico” em turmas dos cursos 
Técnicos em Alimentos, Comércio e Segurança do Trabalho Integrados ao Ensino Médio 
do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia (IFRO), campus Jaru, 
por meio de aula prática envolvendo modelagem e pintura. Nossa proposta foi baseada 
no desenvolvimento da aprendizagem ativa, possibilitando um ensino de Embriologia de 
forma contextualizada e interativa e, principalmente, tornando o discente agente de seu 
conhecimento.

2 | 	METODOLOGIA

As aulas práticas integrando as disciplinas de Arte e Biologia foram realizadas 
no Laboratório de Ensino em Biologia do IFRO, campus Jaru, nos meses de outubro e 
novembro de 2019. A atividade envolveu todos os discentes das turmas de primeiro ano 
do Ensino Médio Integrado aos cursos Técnicos em Alimentos, Comércio e Segurança do 
Trabalho, totalizando 131 participantes. A Tabela 1 detalha as datas das aulas, bem como 
o número de estudantes por turma.

Turma Data da aula prática Número de estudantes na turma
Técnico em Alimentos (turma matutina) 12/11/2019 41
Técnico em Alimentos (turma vespertina) 01/10/2019 24
Técnico em Comércio (turma matutina) 04/11/2019 34
Técnico em Segurança do Trabalho 
(turma vespertina) 11/10/2019 32

Tabela 1 – Informações sobre as turmas do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 
Rondônia, campus Jaru, que participaram da aula interdisciplinar de embriologia.
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Inicialmente, os estudantes tiveram uma aula expositiva e dialogada, de 
aproximadamente 50 minutos, sobre desenvolvimento embrionário, que incluiu tipos, 
locais e as diferentes etapas do desenvolvimento. Para essa aula, contamos com 
apresentações de slides, por meio de um projetor, com auxílio de um computador. Em 
seguida, no Laboratório de Ensino em Biologia, em conjunto com os docentes de Arte e de 
Biologia, as turmas foram divididas em sete grupos que se organizaram para a produção 
do biscuit. Foram utilizados como matéria prima o amido de milho e a cola branca escolar. 
Para isso, o professor de Arte ensinou o processo de fabricação do biscuit. Após produção 
da massa, cada grupo tingiu seu material com uma única cor de tinta guache: amarelo, 
vermelho, azul, marrom ou verde. A distribuição das cores foi feita pelos docentes. Em 
seguida, os grupos compartilharam massas entre si, para que todos tivessem biscuit 
de diferentes tonalidades. Cada grupo, baseado em imagens do livro didático, modelou 
de uma a três etapas do desenvolvimento, incluindo o óvulo fecundado, o zigoto, as 
fases inicial e avançada de segmentação, a mórula, a blástula, a gástrula e a nêurula. 
Após esta etapa, os estudantes aprenderam técnicas de pintura e uso da vaselina para 
acabamento das peças. Finalizada a confecção dos modelos, cada grupo apresentou a 
fase do desenvolvimento produzida para a turma. Foram necessárias quatro horas/aulas 
seguidas para a aula prática e explicação pelos grupos das peças produzidas.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Durante as aulas práticas os discentes mostraram-se bastantes entusiasmados com 
a atividade. Isso pôde ser percebido pela participação, foco e dedicação em produzir um 
biscuit de qualidade e peças visualmente chamativas (Figura 1). Todos os estudantes 
se ajudaram durante a produção do biscuit e não tivemos problema na partilha das 
massas entre os grupos. Foram modeladas 12 peças representativas do desenvolvimento 
embriológico, incluindo o óvulo fecundado, o zigoto, as fases inicial e avançada de 
segmentação, a mórula, a blástula, a gástrula (peças em quatro estágios diferentes) e a 
nêurula (Figura 2).

Um eficiente processo de ensino-aprendizagem está em boa parte relacionado à 
prática docente. Nós professores somos responsáveis por pesquisar, criar e, se necessário, 
improvisar estratégias e recursos que possam melhorar a aprendizagem dos estudantes, 
de forma e atrair atenção, foco e apropriação dos conhecimentos. Uma forma de alcançar 
esses objetivos é através da realização de atividades práticas que trazem à tona sentidos 
e percepções que, dificilmente, são atingidos apenas em aulas teóricas. Nesse sentido, 
nossa proposta foi associar o conteúdo de embriologia, considerado difícil por envolver 
várias estruturas microscópicas e pelas terminologias a elas associadas, e de Arte.

Frequentemente, justifica-se a não realização de uma aula prática pela falta de 
estrutura e de materiais nas escolas (BASSOLI, 2014). Um dos fatores levados em 
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consideração pela escolha da metodologia foi a viabilidade econômica de aquisição dos 
materiais, tendo em vista que não tínhamos os itens necessários na escola. A compra de 
uma série de embriologia pode ser bastante custosa, o que pode ser fator limitante para 
o acesso a esse tipo de material. Assim, as etapas que envolveram desde a produção do 
biscuit, pintura, modelagem e finalização, foram possíveis a um custo bastante acessível. 
Outra vantagem do uso do biscuit é a sua grande durabilidade, o que permite que suas 
peças possam ser manuseadas constantemente, sem se deformar (MATOS e col., 2009).

  

Figura 1 – Estudantes da turma vespertina do curso Técnico em Alimentos Integrado ao Ensino Médio, 
do IFRO campus Jaru, durante a aula prática de embriologia. (a) Etapa inicial de produção do biscuit, 

(b) modelagem das peças e (c) finalização. 
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Figura 2 – Modelos representativos do desenvolvimento embriológico animal produzidos pelos 
estudantes do primeiro ano do ensino médio do IFRO campus Jaru: a) Vista externa do óvulo 

fertilizado; b) Zigoto; c) Primeira divisão de segmentação; d) Fase avançada da segmentação; e) 
Mórula; f) Blástula; g) Início da gastrulação; h) Gástrula – formação da endoderme; i-j) Gástrula – fase 

intermediária; k) Gástrula – fase final; l) Nêurula. 

A proposta dessa atividade interdisciplinar foi bastante importante para o melhor 
entendimento do conteúdo pelos estudantes. Durante sua realização, muitos apresentaram 
habilidades artísticas incríveis que, em aulas apenas teóricas, um professor jamais as 
perceberiam. A vivência distinta da rotina da sala de aula permitiu maior engajamento 
pelo conteúdo, além de aprimorar o trabalho em equipe. Vários estudantes nos elogiaram 
pela iniciativa em propor a atividade e, inclusive, pediram que outras aulas fossem 
feitas em conjunto com Arte e Biologia. Muitos também alegaram que, apenas com a 
aula teórica o conteúdo era muito complexo, mas, após a prática, haviam conseguido 
compreender o tema de forma significativa. De fato, diversos trabalhos na literatura têm 
destacado a importância dos modelos didáticos, como facilitadores da compreensão dos 
conteúdos de Biologia (por exemplo, JUSTINA e FERLA, 2006; MATOS e col., 2009; 
GUIMARÃES e col., 2016; SOUZA e ALVES, 2016). Indo mais além, os modelos didáticos 
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podem ser considerados estratégias pedagógicas que colaboram com a formação 
dos estudantes no que diz respeito à falta de compreensão do conteúdo ministrado, a 
falta de interdisciplinaridade, a dificuldade na compreensão de conceitos abstratos e a 
complexidade da realidade escolar (KRAPAS e col., 1997; JUSTINA e FERLA, 2006). 

Um fator importante a ser considerado foi a avaliação. Por se tratar de uma atividade 
que envolveu duas disciplinas, a nota foi atribuída em conjunto para ambas. Isso ajudou 
muito a minimizar a pressão que os estudantes têm com a quantidade de atividades 
avaliativas ao longo do bimestre. Por serem cursos técnicos integrados ao ensino 
médio, havia turmas que tinham até 17 disciplinas diferentes. Nesse sentido, avaliar 
o conhecimento dos estudantes de forma lúdica, sem a necessidade de exigir que os 
mesmos decorem nomes científicos para uma avaliação escrita, ajudou a contribuir com 
a permanência e êxito dos estudantes, sem deixar de lado a qualidade do ensino. Cabe 
ressaltar que o sucesso da aprendizagem dos discentes não está condicionado, única e 
exclusivamente, à ação do professor ou da escolha da metodologia de ensino. Ele também 
é influenciado por diversos fatores, como os culturais, a estrutura da escola, os problemas 
familiares, psicológicos e socioeconômicos. Assim, cabe a nós professores, que muitas 
vezes somos tidos como uma esperança de, através de nossas ações e ensinamentos, 
contribuir com a formação e melhora de vida pelos nossos alunos, trabalharmos de forma 
crítica, reconhecendo a realidade de nossos alunos e os contextos que a envolvem, para 
então sermos capazes de reconhecer as possibilidades de superação das limitações que, 
comumente, fragilizam o ensino e a aprendizagem na Educação. 

4 | 	CONCLUSÕES

A construção dos modelos permitiu aos discentes compreender de forma mais lúdica 
e criativa os diferentes conceitos e fases do desenvolvimento embrionário, tornando a 
aprendizagem mais significativa. Foi perceptível a importância e a necessidade de trabalhar 
com uma metodologia diferenciada, pois esta proporcionou e despertou maior interesse e 
participação dos alunos, além de ter conseguido estimular o trabalho em equipe. 
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